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in skin wound healing? Methods: The search strategy was conducted with terms: Low-Level Light 
Therapy AND Gene Expression AND wound healingand their synonyms, on the databases 
Medline, PubMed, Web of Science, Scopus, Embase and LILACS. Inclusion criteria: skin wound 
healing studies or in vitro model, with cells related to tissue repair; PBMT intervention; presence 
of a non-exposed group and original articles.  Results: 763 studies were initially identified, after a 
title/abstract screening 44 articles were read in full, and 17 were included, 9 in vitro and 8 in vivo. 
The most frequently used animal was Wistar rats and the injury most used was skin punch. In cell 
studies, fibroblasts were most usedcell type and the most frequent test for repair assessment was 
Scratch Assay.  ThePBMT used  was Diode Laser in 16 studies and one study used LED. The 
most used wavelength was 660 nm.Gene expression information of 212 genes were evaluated 
using RT-qPCR. The genes IL1B, IL6, IL10, ITGA2, ITGA3, ITGA5, ITGA6, ITGB1, ITGAV, iNOS, 
LAMA1, LAMB3, LAMC1, EGF, MMP2, MMP9,TNFa, and VEGF were downregulated. The genes 
bFGF, CDH1, IL4, IL4R, IL6ST, IL10RA, IL20, JAK3, SOCS1, SOCS4, SMAD1, SMAD3, SMAD4, 
STAT1, STAT2, STAT3, STAT5A, STAT6, PIAS1, PIAS2, PIAS3, AKT, CRK, GRB2, INSR, JUN, 
JUNB, PRL, PTPN11, SPl1, TYK2 and USF1 were up regulated. Conclusion: This review found 
that PBMT appears to down-regulate genessuchas pro-inflammatory cytokines, adhesion 
molecules and some constituents of the basement membrane. On the other hand, PBMT up-
regulatedgenes that encode molecules involved in cell signaling, transmembrane molecules, anti-
inflammatory cytokines, elements of the immune response and associated with cell growth. 
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Introdução: Enxertos cutâneos de espessura completa caracterizam-se inicialmente pela 
nutrição sem um aporte sanguíneo autônomo, predispondo a altas taxas de necrose. Células 
mesenquimais adipoderivadas (ADSC) auxiliam no desenvolvimento da angiogênese e 
cicatrização cutânea, contudo, os mecanismos envolvidos ainda não são completamente 
compreendidos. Objetivo: Procurou-se investigar a influência de ADSCs na angiogênese, seu 
efeito anti-inflamatório e o tempo de sobrevida das células após sua aplicação em um modelo de 
enxerto cutâneo de espessura completa. Metodologia: As ADSCs foram isoladas de ratos Wistar 
positivos para a proteína fluorescente verde (GFP). Os demais animais experimentais foram 
submetidos aos enxertos e posteriormente atribuídos de forma aleatória aos grupos ADSC, 
solução salina ou SHAM. Animais pertencentes ao grupo ADSC receberam 1 x 106 células 
ressuspendidas em 200 uL de solução salina. O grupo SS recebeu apenas 200 ul de solução 
salina e o grupo SHAM não recebeu nenhum tratamento. Dezoito animais foram eutanasiados 
aos três dias e os demais aos cinco dias. A avaliação macroscópica analisou a taxa de contração, 
presença de sangramento ou exsudato. Os enxertos foram coletados para avaliação molecular 
e histopatológica, investigando-se a presença de neovascularização, fibrina, músculo, fibras 
colágenas, necrose epidérmica ou dérmica, fatores de crescimento pró-angiogênicos e 
expressão de marcadores de superfície. Os pertencentes ao grupo ADSC foram corados com 
anticorpo anti-GFP para avaliar a presença e localização das células. Resultados: A avaliação 
histopatológica do grupo ADSC revelou maiores taxas de neovascularização, prejuízo na 
infiltração inflamatória, deposição de fibrina e degeneração muscular. Em tal grupo observou-se, 
também, um aumento na expressão de fatores de crescimento pró-angiogênicos e do sistema 
plasmina-plasminogênio. Ainda, a redução de componentes pró-fibróticos, de células 
inflamatórias e de marcadores de superóxido, de proteína carbonilada e de hipóxia corroboraram 
a contribuição dos ADSCs para restringir dano oxidativo, inflamação e hipóxia. As células 
marcadas foram localizadas em ambos os dias de avaliação. Conclusão: Os achados evidenciam 
que as células marcadas permanecem no local de aplicação ao terceiro e quinto dias de 
avaliação e podem promover a angiogênese precoce em enxertos cutâneos de espessura 
completa, reduzindo o tempo de exposição à hipóxia e podem aumentar as taxas de sucesso do 
enxerto. 




